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1 INTRODUÇÃO
O objetivo do presente trabalho é testar o módulo SWAN e o SWAN combinado com o módulo hidrodinâmico (FLOW) do modelo Delft3D em casos experimentados por Vicent e Briggs (1989) de ondas sobre um banco na forma de elipsoide submerso. Serão testados dois grupos de ondas. O primeiro grupo não sofrerá o fenômeno da rebentação ao passar sobre o banco, enquanto que o segundo sofrerá rebentação.

2 METODOLOGIA
Neste estudo de caso serão realizadas simulações numéricas para um caso de propagação de ondas sobre um banco submerso experimentado por Vicent e Briggs (1989). O domínio utilizado para o estudo experimental e para a modelagem numérica é mostrado na Fig.1. O modelo utilizado para a realização da simulação numérica é o Delft3D que possui o módulo de propagação de ondas (SWAN) e o módulo hidrodinâmico (FLOW).

Selecionaram-se seis diferentes tipos de ondas espectrais para a simulação. As ondas escolhidas são divididas em dois grupos, no primeiro grupo estão as ondas que não sofrem rebentação e no segundo grupo têm-se as ondas que sofrem a rebentação ao passar sobre o banco. Todas as ondas simuladas possuem período de T=1,3s. Na Tab. 1 encontram-se as características das ondas simuladas.
Figura 1 – Esquematização do domínio utilizado por Vicent e Briggs (1989).
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Tabela 1 – Características das ondas simuladas.

	Classificação
do espectro
	Nome do caso
	Altura (m)
	α
	γ
	σm

	Sem rebentação

	Estreito
	N3
	0,0254
	0,00155
	2
	10

	Largo
	B3
	0,0254
	0,00155
	2
	30

	Estreito
	N4
	0,0254
	0,00047
	20
	10

	Largo
	B4
	0,0254
	0,00047
	20
	30

	Com rebentação

	Estreito
	B5
	0,19
	0,08650
	2
	10

	Lardo
	N5
	0,19
	0,08650
	20
	30


3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram obtidos resultados da altura significativa das ondas em relação à imposta na entrada do domínio. Compararam-se os valores os valores da simulação numérica com os valores experimentais na seção 4, (Fig. 1). A comparação entre os resultados numéricos e experimentais para os seis tipos de ondas incidentes é mostrado na Fig. 2.
Figura 2 – Altura significativa na seção 4. (a) B3 e B4, (b) N3 e N4, (c) B5 e (d) N5
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De um modo geral para os casos que não envolvem o fenômeno da rebentação (B3, B4, N3 e N4) o SWAN conseguiu obter bons resultados. Quanto aos casos que envolvem uma rebentação parcial sobre o banco percebe-se que para o caso N5 que possuí um espectro estreito os resultados após o acoplamento melhoram significativamente. Já no caso B5, que possui o espectro largo, os resultados após o acoplamento são semelhantes aos resultados sem o acoplamento.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, avaliou-se o desempenho do módulo SWAN e do mesmo acoplado com o módulo hidrodinâmico (FLOW) do modelo Delft3D na propagação de ondas sobre um banco na forma de elipsóide submerso. O objetivo principal foi analisar o desempenho do SWAN e do acoplamento do mesmo com o módulo hidrodinâmico para os casos com rebentação.

Os resultados sem rebentação mostraram uma boa concordância com os resultados experimentais. Tratando-se dos casos com rebentação o acoplamento do módulo hidrodinâmico com o de propagação de ondas contribuiu apenas para o caso de espectros estreitos. No caso de espetros largos os resultados são semelhantes aos obtidos somente com a propagação de ondas.
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